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IDO •EP-,ASIL  
«Milhares de pessoas, neste 

-dia, rogam a Deus pela saúde 
de V. Excia. Revma».—disse a 
pequena oradora. Para isso a 
«Voz de Portugal» dera a noti-
cia a tempo: O aniversário na-
talicio de Monsenhor Alves da 
Rocha transcorria no dia 17. 
Os devotos da Senhora da Pe-
nha de França, da colónia por-
tuguesa sobretudo, que não 
concebem a Penha sem o seu 
capelão- mor quase como não 
entendemos Roma sem o Papa, 
tinham direito de saber a notí-
cia do aniversário de Mons. E 
como ele sente o seu papel de 
pagem da Virgem, tão Mariano 
se manifesta a cada momento 
nas suas deslumbrantes conver-
sações ! 
No Largo de Nossa Senhora 

da Penha, embelezamento pro-
movido sob a inspiração do 
capelão-mor,—que se preocupa 
do alto do morro da Penha 
como dum recanto do Paraiso,— 
ao lado da Casa dos Romeiros, 
crianças das escolas da Penha 
em forma junto de suas dili-
gentes professoras. Debaixo 
das árvores, inúmeros carros, 
de pessoas que deixaram os 
seus negocios para subirem a 
festejar Monsenhor. 
Em breve a igreja apareceu 

repleta de alegres crianças que 
a iluminavam com a brancura 
imaculada dos seus tropicais 
fatinhos brancos. Muito graves, 
com as suas «opas de oficio», 
os mesários da Venerável Ir-
mandade assistiam ao religioso 
acto, no seu lugar de distinção, 
no altar-mor. Coroando todo 
este quadro, a figura nobre de 
Mons, com os seus cabelos 
longos, brancos como uma estri-
ga, a celebrar Missa. Comu-
nhão geral das crianças, distri-
buida pelo arcebispo de jerá-
polis, vigário geral do Rio de 
janeiro. A cerimónia foi soleni-
zada com variados canticos, 
neste suave português «com 
açucar» (como alguém dizia) 
do Brasil. 
A sala das sessões da Vene-

rável Irmandade de N. Senho-
ra da Penha foi adaptada para 
a sessão solene. Nas paredes, 
muitas oleografias de antigos 
mesários ou benfeitores. Ser-
vindo de fundo aos cadeirais da 
presidencia, a bandeira portu-
guesa, a brasileira, a bandeira 
do Apostolado da Oração e a 
da Acção Catolica. Na presi-
dencia D. Rosalvo, arcebispo 
auxiliar do Rio de janeiro, la-
deado por Mons. Caruso e 
Mons. Rocha, pelo vigário da 
freguesia da Penha e outro sa-
cerdote. Uma colegial ia anun-
ciando os diferentes números 
do programa. O primeiro foi o 
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VOZES D'ALEM TUMULO : 
OU ME LOUVAS COMO CRISTÃO, OU CALA-TE. 

No dia 19 do mez passado deixou de viver o Dr. Gonçalo de Araujo. Desde 
bastantes anos que a sua existencia vinha mondo ameaçada por uma grave doença. 
Embora varias vezes admoestado, foi sempre rebelde á operação. Foi-a protelando até 
que chegou o dia em que a teve de fazer de urgeneia. O processo da sua vida tinha 
chegado á ultima instancia; já não havia mais para onde apelar. Ou operação ou 
morte. Optou-se pela primeira, mas em vão. Não a venceu. Era tarde, bem tarde. 

Como nunca f8ste rebelde aos preceitos divinos após a vossa entrada no Hos-
pital onde ia ser perta em jogo a vossa vida mandaste chamar o ministro do Senhor 
para vos dispôr para a grande viagem se a houvesses de fazer. Lamentam-te os 
teus amigos; e porque não se os cativavas oom-tuas palavras mansas, com teus mei-
gos sorrisos, com o teu modo expressivo de lhas falar, e sobretudo com a familiaridade 
para com eles. Eras um bom, um dedicado pelos teus e sobretudo um grande amigo 
dos que a vós recorriam. 

Ha creaturas que jamais vos esquecerão ao lembrarem-se da forma como os 
recebias na tua sempre querida Repartição do Registo Civil, pois não tinhas a ufania 
dum funcionario publico, mas sim eras um leal e sincero cooperados dos que dali neces-
sitavam qualquer serviço. Com esta minha homenagem não faço violencia á minha 
vontade, mas sim vou ao encontro dela,pois vejo ansejo de destacar todom os vossos pre-
dicados'que tanto vos enalteceram. A vossa bondade demonstrava-se plenamente no 
tacto intimo de todas as miserias que se vos deparavam. A calma do vosso espirito e a 
ternura do vosso coração mediam e compassavam o vosso gesto, palavras e atitudes 
formando assim a vossa personalidade. 

Dr. Gonçalo de Araujo era um caracter, coisa invejavel actualmente, pois a 
crise mais temerosa que actualmente predomina na nossa sociedade contemporanea 
não é tanto a economica mas sim a originada pela manifesta depressão de caractéres. 
Dr. Gonçalo de Araujo tinha inato em si o dom da fala enlevando as almas e acarician-
do os corações. O seu espirito culto servido de memoria fácil e poderosa ajudavam a 
enlaçar em sintese assuntos vastos. 

No sua vida, durante a minha estadia em Barcelos notei-lhe sempre a divisa: 
Fazer o bem seta olhar a quem. 
Estas poucas e simples palavras englobam em si a vida dum homem. A sua 

memoria será, por isso, sempre abençoada, o seu nome será sempre recordado com 
admiração e saudade. Descansa em paz inolvidavel amigo. 

Padre Francisco Castilho 

CAkZT.& 
>4o prezado ,70mipo Vás-
co dº Carvalho; fflâmbro 
do .7nstltuto de Coimbra 

Não imagina a satisfa-
ção que senti quando li em 
horas agradaveis o livro 
que me enviou «Viagem a 
Roma». E' livro deveras 
apreeiavel. Vê-se nele niti-
damente escritas as im. 
pressões fixadas em seu es-
pirito desde d inicio ao fim 
da viagem recreativa e ins-
trutiva. Não sou nem pela 
memoria me passa a idea 
dum critico neste assunto, 
antes pelo contrario sota um 
humilde pároco de aldeia 
circunscrito ao meu presbi-
tério para cumprir as 
suas obrigações, e nas ho-
ras vagas ler alguma coisa 
oom o fim de fazer repoai-
torio para uns linguados 
que de vez em quando se 
publicam. Em todo o seu 
livro voem-se claramente 
narrados pormenores da 
sua viagem escrita sem li-
teratura. Tão minucioso se 
fez que não lhe escapára 
à sua observancia ,. uso@, 
costumes, alegrias, traba-
lhos e tristezas, pois ali tu-
do está bem patente. Du-
rante a sua viagem que se 
pode dizer triunfal no fim 
que teve em vista,pois com-

hino das escolas da Penha. 
Depois um escolar de cor dis-
se entusiásticam ente o seu pe-
queno discurso terminando por 
oferecer um ramalhete de lindas 
flores. Mons. beijou emociona-
do o crioulinho. Então, em no-
me das alunas, uma menina fa-
lou. A sua voz argentia retinia 
distintamente na vasta sala: 

«Querido Mons. Rocha: 
«...mílhares de pessoas, neste 
dia,-rogam a Deus pela saúde 
de V. Excia. Revm.-. 

«,,.somos conhecedoras do 
amor que consagra ás nossas 
escolas e do carinho com que 
acompanha os nossos progres-
sos escolares—». 
E em nome das suas colegas, 

oferecido um ramo de flores, 
abraçou a Mons. e beijou a 
sua veneranda face. Porém as 
alunas da «Escola Mons. Rocha» 
não se contentaram com esta 
representação. Em outras tantas 
folhinhas de papel branco, ca-
da uma delas, numa letrinha 
vacilante, escreveu um recadi-
nho ao seu patrono. Formaram 

Barcelos- Uni Interessante espelho de agua no formoso Porque da 6ldade 

um album artisticamente enca-
dernado que neste momento 
foi oferecido também por uma 
menina. 
Agora a do programa anun-

cia a segunda parte, destinada 
á homenagem dos amigos e 
admiradores de Monsenhor. 
Então, em magnifico português, 
sem laivos de construção nem 
pronúncia brasileira, apesar dos 
seus quarenta anos de Brasil, 
o Comendador Antunes (da Fi-
gueira da Foz) pronunciou um 
discurso breve mas rico de pro-
fundos conceitos. Saudou o 
ilustre presidente da reunião, 
agradecendo e interpretando a 
sua presença. 

«Neste santuário, dominio do 
magestoso templo que a pieda-
de e devoção de outras gera-
ções ergueu numa das mais 
imponentes e mais belas coli-
nas do Brasil.- neste dia sole-
ne do aniversário natalício do 
nosso p i e d o s o capelão-mor 
Mons. Alves da Rocha,...para 
homenagiar e felicitar o respei-
tavel aniversariante por mais 
um ano de triunfos, de lutas e 
de magnificas realizações peda-
gógicas, sociais e apostolicas...» 

Falou um paroquiano da Penha. 
Num acalorado discurso, tradu-
ziu toda a gratidão do povo 
que beneficia das escolas da 
Penha. E falou e insigne jorna-
lista português Armando de 
Aguiar, presentemente de pas-
sagem no Brasil em missão 
cultural, «que ainda há um mês 
—disse—ouviu a falar de Mons. 
Rocha em Braga», Por fim D. 
Rosalvo terminou a reunião 
vincando bem o seu significado: 
felicitação de Mons, por mais 
um aniversário e regosijo pe-
las suas melhoras depois da 
enfermidade que há meses o 
acometeu. Mas se havia dúvida 
das palavras dos adultos, ai 

(Continua no s.' rafisa) 

peregrinação anue( á Senhora do Nacho 
Reina 

grande 
entusias-
mo nesta 
cidade e 
nas fre-
guesias 
que fi-
cam ao 
Norte e 
Nascente 
de Barco. 
los, pela 
realiza-
ção da 
grande 
Peregri-
nação em 
honra de 
Nossa Se-
nhora do 
Facho, 
q u e se 
veneraria 
Bua Ca-
pelinha, 
erecta na 
antiga 
Citaria 
de Roriz 
e Olivei-
ra,do nos-
so conce-

lho. Essa manifestação de Fé e agradecimento á Santissi-
ma Virgem por tão relevantes graças que tem dispensado 
aos seus numerosos devotos, sai da Igreja da freguesia de 
Aoriz, amanhã, dia 5, pelas 10 horas, tomando parte os 
crentes de dezenas de freguesias do nosso concelho. 
Quando a Peregrinação chegar à Montanha Sagrada •e 

Historica, haverá Missa Campal, Sermão pelj distinto 
orador Rev ° P.0 Abel Gomes da Costa,e canticos religiosos. 
De tarde, é rezado o Terço e realiza-se, com toda a so-

lenidade, o Adeus à Virgem. 
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pilou os dados indispensa-
veis para a sua magnifica 
obra literaria. 

E' que o homem histori-
oo aprecia-se no seu tem-
po, e o que escreve no seu 
tempo o autor. 
Na sua «Viagem a Ro-

ma»- ha qualquer coisa de 
Romance, de cronica e cria 

tina. Ao lançai-se mão do 
livro á primeira vista jul-
ga-se ir encontrar artifi-
oios literarios, pura ilusão! 
Ali lia deaorito o visto e 
presenciado em terras dis-
tantes. O meu Amigo como 
insigne escritor já recebeu 
o Baptismo das letras, e 
neste livro confirma-o. 
Os meus sinceros para-

bens e um abraço de reco-
nhecimento pela oferta. 

P., F Castflho 

Nos Casamentos 

Nos Baptisados 
Nos Banquetes 
Nos Jantares, com 

sobromesa de Sonhos da 
Pastelaria Arantes, 

d CHIC 

INTRA-MUROS 
Reflexo de sombras 

Comissão de Estética 
Ha muitos sinos, (já não 

nos lembra ha quantos, 
mas já vàe ha muitos), por 
vezes mostramos nas colu-
nas de «0 BARCELENSE» 
a necessidade da nomeação 
de uma Comissão de Esté-
tica. 

Naquela altura, parece-
-nos que presidia aos desti-
nos camararios o nosso 
saudoso amigo Dr. Miguel 
Fonseca. 
Não existia ainda a Co-

missão Técnica, mas o fim 
que desejavamos atingir, es-
ta não dispensava aquela. 
0 que é facto é que a nos. 

sa vontade foi satisfeita, se 
bem não por completo. 

Era nosso desejo que a 
Comissão de Estética fosse 
constituida p o r entidades 
que apreciando os diferentes 
processos de obras a reali-
zar na nossa terra, déssem 
o seu parecer de molde a 
não prejudicar o erit@rio ar-
tistico que se deve adoptar 
em Barcelos. 
A Comissão desejada no-

ineou-se, mas, devido á sua 
pouca eficiencja, denfro ene 
pouco foi posta de parte. 

Creou=se a Comissão Té-
cnica, á qual se têm subme-
tido todos os pareceres, to-
davia, salvo o devido res-
peito, teremos que afirmar 
que Barcelos não deve nem 
pode sujeitar se só e sim-
plesmente á sua opinião, 
porque as suas atribuições 
são diferentes dos d'aquela. 

Nesta conformidade, mos-
traremos as razões desta 
nossa afirmação que está 
alicerçada no que se esta, 
praticando em varias e prin-
cipais Camaras do Pais. 

Por hoje, (coro promessa 
de esclarecer a nossa opi. 
nião), queremos apontar o 
que se está passando com 
a caiação ou pintura das fa. 
chadas dos predios existen. 
tos na çidade. 
Com raras excepções . pre. 

domina a côr amarela, quer 
do amarelo torrado, quer do 
amarelo esvaecido, é sem• 
pre amarelo, côr que tira á 
cidade o colorido garrido de 
que caréce. 1• 
- Nos ultimos anos temts8 

PATRIMONIO DOS 
POBRES 

Como já tivemos ocasião 
de informar os nàssos lei-
tores, esta obra que se es-
tà a levar a cabo por todo 
o Pais sob o patrocinio e 
orientação do Grande Be-
nemérito Padre Américo,a 
favor doe Pobres, vai bre-
vemente em Barcelos ter 
início. Esta simpática Obra 
de Bam, localmente, as se-
nhoras vicentinas coadju-
vadas por todos os organis-
mos catolicos, procuram 
dentro em breve poder ter 
ocasião de conseguir entre-
gar a primeira casa a um 
casal, dos tais que não têm 
loira nem beira... 
O Rev.o Padre Américo 

querendo assegurar a sua 
cooperação em tão ardua, 
mas altruista iniciativa, 
foi o primeiro a abrir a Pu-
bscrição de dadivas a apli-
car para tal fim, na nossa 
terra, entregando doze 
contos. 
O que é precisó é que se 

vá falando claro, isto é, di-
zendo em alto e bom som 
que o Rev.° Padre Améri-
co foi o iniciador e conti-
nua a ser o protector do 
«Patrimonio dos Po-
bres>►, em Portugal. 

Assim, o teremos dentro 
em pouco tempo entro nós 
com os Seus Gaiatos,—(em 

ocasião oportuna),—como 
o fez em Braga, para com 
a realização de alguns es-
pectaculos no nosso Tea-
tro Gil Vicente, consiga 
angariar fundos que en-
grossando os poucos que 
ha, possam garantir a cons-
trução de mais algumas ca-
sas que sirvam de moradia 
áqueles que dormem e ve-
getam em lugares que, sen-
do verdadeiros t u r r a i s, 
atrofiam a saude e acele-
ram a vinda da morte. 

procurado fazer desapare-
cer a cgr branca, a verda-
deira alvura que inspirava 
saude e afirmava a nossa 
higiénica situação. 

Hoje quem divisa ao lon-
ge o aglomerado de Barre-
los, distingue-o embrulhado 
n'um ambiente doentio e,por 
tanto, pouco transluzido. 
Os antigos quasi que dos• 

prezavam por completo a 
côr amarela, razão porque 
aqueles que gostavam d'ela 
preguntavam : ,Se nao hou. 
vessem gostos que seria do 
amarelo º 
Tudo isto e mais alguma 

coisa nos parece se deve à 
falta de uma Comissão de 
Estética. 

Mas, como prometemos, 
diremos da nossa razão. 

Z 

Quereis frigideiraisr o 
que há de melhor o maio sa-
boraoae ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Paetslaria ISAdia, a 
14$50 esdo; por isso nilio 6 
preciso ir no «Cantinhos a 
Braga. Em Barcelos também 
as ha de 1.8 qualidade. 

Antonio Maria Ig an-
tos da Cz~a 

Quinta-feira, à noite, a Cidade 
de Braga— tudo, os seus habitan-
tes—prestou a maior das manifesta• 
pões que se tdm realizado naquela 
Cidade ao Snr. Antonio Maria Santos 
da Cunha, prestigioso Presidente da 
Camara Bracarense. 

Mais de 20.000 pessoas, de to-
das as categorias sociais. acompa-
abaram a Comiosão de Homenagem 
ao prestimoso Magistrado,que lhe foi 
entregar uma valiosa salva do prata, 
em recoahecimento do muito que 
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Conforme noticiamos, os bra-
vos Bombeiros de alem- rio, no 
ultimo domingo, festejaram o 
32.° aniversario da sua funda-
ção, mandando rezar uma Missa 
que foi celebrada pelo digno 
Capelão da Corporação, Rev.o 
Padre Antonio de Jesus Martins, 
que foi coadjuvado pelo estima-
do Paroco da freguesia, Rev.-
Padre Joaquim Peixoto. 
O amplo Templo encontrava-

se repleto de pessoas de todos 
as categorias sociais e pelas 
Corporações de Barcelinhos, 
Barcelos, Esposende e Erme-
zinde. 
O Rev.(, Capelão, antes da 

Missa, rezou um Pai-Nosso por 
alma do que foi Comandante-Ge-
ral, Snr. Joaquim José de Arau-
jo, e pelos Bombeiros e Socios 
falecidos. 
No fim deste acto religioso, 

as Corporações e suas direcções 
dirigiram-se aos Cemiterios de 
Barcelinhos e de Barcelos, em 
cujos jasigos colocaram ramos 
de flores. No Cemiterio de Bar-
celos, junto do jasigo onde se 
encontram os restos mortais do 
Comandante Joaquim Araujo, 
fez uso da palavra o Snr. Co-
mendador Filipe Bandeira, pro-
nunciando uma alocução, que 
comoveu toda a assistencia. 
No jazigo do saudoso Co-

mandante Manuel 'Esteves, o 
i.o Comandante dos Bombeiros 
de Barcelos, Snr. Manuel Pe-
reira da Quinta Junior, colocou 
um lindo ramo de cravos. 

ARQUITECTO ANTO-
NIO BORGESVINAG'rRE 

Obtendo a honrosa classi. 
ficação de 17 valores, o nos. 
so respeitavel amigo e assi-

nante, Snr.Antonio Joaquim 
Borges Fernandes Vinagre, 
extremoso filho da Snr.a D. 
Lucia Borges Vinagre e do 
nosso tambem amigo e iliis-
tre conterraneo, Snr. Delfim 
Vinagre, conceituado Ban-
queiro, no Porto, concluiu o 
Curso de Arquitectura, na 
Escola Superior de Belas 
Artes do Porto. 
Ao laureado Arquitecto, 

bem como a todos os seus, 
«0 BARCELENSE» envia 
o seu cartão de afectuosos 
cumprimentos. 

^Utonio Matou 
Foi com plena satisfação que, na 

ultima geinta.feira, tivemos o prazer 
de cumprimentar o nosso preclaro 
amigo, Snr. Antonio matos, estimado 
Propríetario da Casa do Montinho, de 
Areias de Vilar. E' que esse nosso bom 
amigo esteve doente, encontrando-se, 
agora, muito melhor. Estimsmos. 

S. 6x." tem trabalhado pelo Despor-
to Braearenge. 

---Os desportistas de Bareele.s 
tamboin se aescelaram á impoodate 
manifestalão. 
—0 Director dette semazerio, ai-

srelando-se S Homenagem, enviou 
para Brega o seguinte telegrama: 

«garitos Cº xka 
Presidemilo Camará Brojei 

Bedecção Jamai Bare818ase e11uda 
voscidneia estando preBenle as11xiJaetap3e 
desportiva. 

R. 611148 

HOMENAGEM A UM 
HER01... 

No dia 24 de Junho ultimo, na Es-
tação Radiogoniométrica Aeronaval da 
freguesia da Aoulia, foi prestada com-
digna homenagem postuma ao bravo 
Mariaheiro que fez parte da guarnição 
do Caça Micits « Augusto Castilho., 
Snr. Ilísio Martins da Nova, da Povoa 
àe Varzim, que, em 1818, por ocasião 
da Grande Guerra, 4isetentou combate 
com um Submarino alemao, para sal• 
var o transporte S. Miguel, que se di• 
rigía á Africa Portuguesa. 

Nassa renhido eombate, em que 
perderam a vida quasi todos os valen-
tes Marinheiros, com os seus Coman-
dantes, ºalvou-se o nosso tambem he-
roico conterraneo, Snr. José Baptista 
Martins, da freguesia de Fragoso, do 
nosso concelho, 

Esse antigo 1.o Grumete-Artilheiro, 
que foi condecorado com a Cruz de 
Guerra, tambem assistiu á homenagem 
prestada ao seu colega, morto naquele 
heroico Combat.. 
A essa patriotica Festa assistia o 

Ex.m° Ministro da Marinha e varios 
Oficiais superiores da nossa Gloriosa 
Marinha de Guerra. 
O Ex.ma Gemandante Ramos Perei-

ra, no discurso de homenagem a Rísio 
Nova, dirigindo-se ao nosso conterra-
neo, Snr. José Baptista Martins, que 
ali se encontrava, disse : 

«Saudo o sobrevivente do 
«Augusto Castilho» antigo i.o 
grumete artilheiro José Baptista 
Martins, que espontãneamente 
tomara a decisão de se associar 
áquela homenagem a um com-
panheiro de luta, na qual se 
comportou também como um 
valente e da qual conserva co-
mo recordação uma cicatriz. A 
sua valentia mereceu-lhe a pro-
moção a primeiro marinheiro 
e a Cruz de Guerra de. primeira 
classe. Foi um dos valorosos 
companheiros do heroico guarda 
marinha, e hoje almirante, Ar-
mando Ferraz, na penosa tra-
vessia de soo milhas numa pe-
quena embarcação que uma 
granada sériamente avariara 
durante o épico combate». 
O Ex.mo Almirante Americo To• 

maz, ilustre Ministro da Marinha, quiz 
conhecer o heroico sobrevivente do 
.Augusto Castilhc s, Snr. José Baptista 
Martins, a quem abraçou e com ele 
conversou algum tempo. S. Ex.a ao 
despedir-se, afirmou que «ºstlmdra 
multo asua presença... 
O velho Marinheiro Barcelense, foi 

tambem abraçado e saudado pelos dois 
Ex.— Almirantes e outros Oficiais su. 
periores que ali estavam. 

«O BARGELENSE», que já por di-
versas vezes se tem referido ao berof. 
co Marinheiro, mais ema ,vez o sauda, 
porque é um bravo, um valente, qus 
honra a Pátria e a nobre Marinha de 
Guerra Portuguesa. 

Veadem-et', amerleanno, de 
todao ºs ondas. Facilita-tte 
o pagamento- Falar na Rua 
DN@ Garcia, n.o 3. 
Telefone 8505—Barcelos. 

DO BRASIL 
(Cestinuagao da 1.1 pdgfms) 

estavam as das crianças «que 
tem sempre um claro senso da 
justiça». Mas oportunamente 
Armando de Aguiar, que ainda 
há pouco - Braga ouviu no. seu 
Ateneu Comercial a falar « do 
mundo que os portugueses cria-
ram» acrescentou: «E os preti-
nhos de Africa, Senhor Arce-
bispo. Tambem os pretinhos 
de Africa, sobretudo os ainda 
não civilizados, possuem um 
surpreendente sentido da justi-
ça». Era preciso terminar. Então 
as crianças, descendentes de 
portugueses, traduzindo nostal-
gia pela pátria dos seus ante-
passados que lá estão « entre as 
brumas da memória» entoaram 
com entusiasmo o hino nacio-
nal português: 

«...nação valente, imortal... 
ó Pátria sente-se a voz dos 
teus egrégios avós...» 
E houve um momento de 

silencio indeciso. Então uma 
voz arrastada mas clara, de co-
mando, se ouviu: «O hino do 
Brasil». Era de Mons. Rocha 
que acompanhou então as crian-
ças cantando o hino brasileiro, 
gesto fidalgo para com os bra-
sileiros que tinham cantado o 
hino português, mas tambem 
impulso do seu coração. Em-
pregou cerca de quarenta anos 
da sua vida em Terras de Santa 
Cruz, ao serviço da Igreja, do 
Brasil e de Portugal. Não é 
para admirar que tanto queira 
ao Brasil, sua segunda pátria, 
e que o Brasil tanta lhe queira 
a ele. 

Rio de Janeiro, 17-6-1953 
M. FERNANDES 

NOVÓ COLABORADOR 
Com o pseudonimo de M. 

Fernandes, inicia, hoje, a 
sua brilhante colaboração 
neste semanario,aquele nos-
so querido Amigo e ilustre 
Conterraneo, que, ha anos, 
se encontra no Rio de Ja. 
neiro. 

Daqui paia o futuro, S. 
Ex.a escreverá interessantes 
Crónicas, sob o titulo—Pos-
tais do Brasil. 

Benvindo seja para esta 
Trincheira, que tem por di-
visa: por Portugal 1 p o r 
Barcelos ! 

Verti C8 

]Leve 8 <D NZ " ® •-q o 
E' s• R, mo i.. U 1-., 

da 

pastelaria firantes 
NA OBRA DO 

RE≥SSSURGIMENTO 
Em Julho começam os tormentos 

dos exames, para os quais os professo. 
res particulares vêm preparando os 
alunos cuidadosamente durante dois ou 
tr@s longos anos, conforme o c!cio a 
conìluir, oo ensino secdndarío. Os pro-
fessores oficiais deste ensiao não tem 
aflições que se comparem com as dos 
cindidatos e as de seus pais cuja bolsa 
8, dia a dia,sacrificada . O preju ,zo que 
a perda de um suo representa é incal-
culável. Os professo:es par:icu!nree 
do ensino secundário tâm grss;de inte-
resse no aproveitamento dca alunos. 
Do bom nome de um colégio depende 
o futuro material do seu proprietário 
e as subsistõnciaº relativamente desa-
fogadas do sem corpo dcaente. 
O ensino particular oficializado está 

em concorréncía com o Estado que 
ddle recebe os proventos, nunca infe. 
riores tis despesas feitzs. Foi justo, 
pois, que liste ensino cerquistasse a 
grande regalia de um membro no júri 
de exames. W a sua representação ofi. 
cial. O ensino primário não t: m, nem 
precisa, regalia semelhante. No am- 
biente familiar, que tem de presidir aos 
exames de crianças, resolvem-se os 
diferentes casos, a contento de todos, 
com lealdade, tanto mais qua está em 
marcha a campanha p.triólica de com-
bate, sem treguas, ao analfabetismo 
nacional que e urgente debelar. Sem 
exames, não se pode provar que esta 
chaga vergonhosa esteja curada. Por 
isso, hoje, todos os portugueses, sejam 
homens, mulheres ou crianças, têm de 
prestar as suas privas de exame. Oxa-
lá que nesta ¢poca não haja dasconten• 
tes, tanto no ensino primário, como 
no ensino secundário, 

Está se prrparaaíio Portugal para 
que seja, de novo, em futuro relativa-
mente próximo, a grande Pátria qxa ji 
foi nos séculos XV e XVI. O dinheiro 
qua o Estado gasta com a Instrução, a 
recova9áo da rëde de estradas, o & u-. 
mento do poieneial elietrlco o sua 
condução a todos os Iugarc <, ainda os 
mais rtcôaditos, desenvolve as fontes 
de riqueza pública e colocar-nos•hã, 
de novo, a par dos paizes que, nestes 
sectores de economia, nos ultrapassa-
ram, pela paragem negligente que ti. 
vemos e nos fa produzindo a morte in. 
glória. Trata-se de recuperar o tempo 
perdido, trabalhando debaixo de orien. 
tação sapiente. Avante, pois 1 Todos 
trabalhem de boa vontade, conforme 
suas fôrças, em honra da Páiria porem• 
gmesaI 

prof. JKatfas JYlartins Fernandes 

0 B 1 T U A A 1 0 
José Luiz da Silva 

Terça-feira, pelas 11 horas, e 
após poucos dias de daençt , faleceu 
o vosso amigo, Snr. José Luiz da 
Silva, de 59 &rios de nade, habil e 
considuado laduatrial de Barb38rie, 
nesta cidade. 
0 extinto, que foi um Homem de 

Bsm, era pai muito querida das 
Snr." D:.' D. Maria Emilia dos San. 
tos silvas ieteligenta 4léiica e D. 
Maria José dos Santos óilva e dos 
nossos amigos Soro. Manuel dos Sai:-
tos Silva o Aºtonio dos Santos Silva, 
ausente na ,_írie► e irmiïo de nosso 
cambem atrigo, Snr. Jcsg Rodriguea 
Pereilra a da Sr.' D. CRriota de Jesue, 
e sagro da Sºr.- D. AleIna de Lour-
deg carneiro Neiva dos Santos Silva. 
0 funeral leva lugar na tarde de 

quarta-feira, encorporando-se con. 
tavas de ptissoas de todas a« cama■ 
das sociais. 
0 cairºs foi condusido na carreta 

dos Bombairos V. de liareÈos, pegan. 
do ás borlas os Sºrs.Aotonio Ferreira 
de Andrade, Antonio Alvee Querido 
e Miguei Candido Gonçalves, colega« 
do extinto a os Soro. Joaquim Julio 
de Sousa, Sera fim da Silva Maciel e 
Damingos Gonçalves Fernandes. 
A chave foi entregue ao Snr. 

Bduardo Loup de Si, ilustra Secre• 
tarío de Finanças em Lisboa o ami. 
go intimo da famitia dorida. 
A toda a familia em luto, envia. 

mos sentidas coadoldneia«s 



qw ares ornou 

«D stel õe Nretãi0», ae 
S. vertssdm0,em Sesta 

No passado domiugo, dia 38 de 
Junto, a progressiva e laboriosa fre-
guesla de Tamel S. Verissimo, esteve 
em festo lporque o Grupo Excursionista 
da Caixa doa 10 amigos «A Fiel de 
Freião ., simpatica agremiação seereatí-
va, (andada em d de Janeiro de 1939, 
de acordo com os Corpos Directivos, 
resolveu proceder é inauguração da 
nova bode social, á Beaçrlo do Estau-
darte a ao descerramento dos retratos 
de Suas Exeelencias os Senhores Ge-
neral Craveiro Lopes e Professor Dou-
tor Ante.nio de Oliveira Salazar. 

São 9,30 horas, e iá a Igreja Paro-
gwiel se encontra repleta de fieis o o 
Rev.o Padre Francisco Gonçalves, con-
siderado Pároco daquela freguesia, dá 
inicie; i Santa Missa e, ao final, proce-
deu A Benção da Bandeira dos Amigos 
«A Fiei de Froião», fazendo uma vi-
brante alocação aluziva ao acto. 

Depois destes actos religiosos, to-
dos seguiram para a nova Séde, onde 
foi convidado o Snr. Alferes José 
Olimpio Barrcíros, para preceder ao 
descerramento dos retratos de Suas 
Txeelencias os Senhores Presidentes da 
Republicas do Conselho. Palmes mui-
tas palmas a vivas ao Estado Novo 
Corpo-ativo, a Portugal e a Buas Et-
celencias os Senhores General Craveiro 
Lopes e Salazar, ata. ele. 

Copo de agua 
Em seguida, na casa do nosso pre-

zado amigo e assinante Snr. Joaquim 
âwgusto Falcão, fundodor do Grupo, 
ssrviu•sS um abuadante e finissimo 
«Copa de egna», que foi fornecido pe-
ia acreditada Confeitaria e Pastelaria 
Sàdia, desta cidade, dando motivo 
a usarom da palavra, elogiando a ae-
çãc do Grupo «A Fiel de Fret$o., a 
Snr.a D. Olinda Nanos Pombo e os 
Snrs. Padre Joaquim da Ganha Peixo-
to; Representartes,dos Grupos:. Alcal-
des de Faria -,« União Oprsrla ., « Bons 
Pastores», « Olho Vivo., « Amigos de 
S. Martinho., « Amigos de S. José», 
-`a8 de 1Miaioa , « Fraião», e « Benvindosa 
e o representante da Imprensa. 

Os dirigentes dsgac[es grupos tolo-
earana lindas fitas de seda na Bandeira 
do grupo homenageado. 

A' tncansavel direcção sio grupo «A 
Fiel de Freiãa., que é constituida pe. 
los nossos amigos Snrs. Antonio Gon. 
çalves da Ccsta, presidente; Antonio 
e WnuvI Gomes Gonçalves, secreta-
rios e Joaquim Angusto Falcao, tesou-
reiro, agradecemos as atenções dispen-
sadas ao representante de «O SARCE-
LENSE., bem como estames gratos mo 
digno Pároco de Barcelinhos, Rev.a 
Padre Jsageim Peixoto, pela deferca. 
cia que teve para com o Editor deste 
semanario. 
A festa, que foi abrilhantada pela 

cabine senora de Snr. João Maciel, de-
correu com entusiasmo e patriotismo. 

Parabéns, pois, a todos os que tra-
balharam para o britóantismo dessas 
solenidades. 

80,N LE-3C08 
da Pastelaría ARAN-
TES ado tncomparaaais 

I>r.Pranoisaoo Worr.est 
Quinta-feira, teve a sua testa de 

anca o nosso respeitável amigo a assi-
nante, Snr. Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, distinto Mádico e ilustre DI-
rector-Clinico do Hospital da Miserl-
cordia. 
A S. Ex.a, enviamos o nosso cartão 

de parabens, com os desejos de qºe 
continue a fazeranos, muitos mais anos. 

'Festas a IS. ]Pedro 
No domingo e segunda-feira, no 

Campo de S. José, desta cidade. uma 
comissão de devotos do Santo Clavfeu. 
lbrie,'levou a efeito uma festa com Ilu. 
minações, fogos e alto- falaste. 
O arraial foi bastante concorrido. 

- 
Nas freguesias de V. F. S. Pedro e 

Alvito S. Padro, na dia 39 de Jeahe,rea. 
lixaram-se Imponentes solenidades em 
honra do ser Padroeiro, havendo na-
vegas, triduos, missas e&otadas a ser. 
mões. 

VINHO DA MEDA 
a 2é5~ cada garra-

fão de 5 litros 

Acaba de receber grande 
remessa desse precioso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA DA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

Novo* amp;inante9 
Deram-cos a honra de se Inscre-

ver como aesinanles deste semana— 
rio, mais os Sarg. : 

Avelino Rodrigaes da Silva, de 
Abade do Noiva; Agencia de Barce-
los do flanco Nadional Ultramarino; 
Adelino da Cesta Fernandes, de 
Viatodos, João (comes de Aedrado, 
de S. Paulo, e M. Perºandes, do 
Rio de Janeiro. 

Agradecemos. 

A.S CRIANÇAS 
gostam muito dos 

PARALÈOS da 
]Pantelsaria Arautos 

VILA COVA 
A assistir á paeºe de novo presiden-

te da mossa Camara estiveram em Bra-
ga, alem de sua Prima, a muito sobre 
e. distinta Senhora D. Bereardina No-
vais Marinho, os Snrs. Dr, Manuel do 
Vale Lima, dedicado e aotivissimo mé-
dico da Casa do Povo, Antonio de Ma-
tos Lima, pela direeçdo de mesmo ar-
ganirmo corporativo, Rodrigo R. No-
vais pela U. Naelonsl, regador Féliz 
Feirmandes Meira, Flrmino Faria da 
Fonseca, pais Junte de Fregeesia, ete. 

Vila Ceva, que tem pela muito ilas-
tre o fidalga Familia Novais desde tem-
pea r@auadiasimoe, a maior estima e a 
maio respeitosa aousidaração, não podia 
deixar de enviar, por intermédio das 
ºuse penosas de maior representação, ao 
nevo e simpatico Magistrado, a certeza 
dos seus melhore@ ap &usos o do seu ju-
biloso aatusiasmo peia sua nomeação 
para tão alto quanto delicado cargo, e 
afirmar-lhe que pode contar, aqui, cum 
a eus mais decidida o leal eooperapáo 
@m tudo que possa contribuir para faci. 
litar ou aszlliar a lua missão tão eºpi. 
nhoma como patriotioa. 

Eepera ela, por sua vez, que Sua 
Ex.a não esquecer$ tamb: m a estisfeçita 
das suas aspirações mais ioWitte e jus- 
tal, que a eclogeem cama pesiçao pa-
ralela ia terrais da sua categoria e bem 
assim, não permitirá que a carta de a1• 
forria que este bem povo conquistou á 
eubta de muita dedicação e trabalhos, 
saerificiom o setes de heroismo, seja des. 
podsçada meia por quem fdr. 
E aio é obn vão que Vila Cova con. 

fia em S. Ex.a a a ele se entrega, estou 
certo disso, pois conheço-o desde crian-
ça e sei que esta ali olgaem que jama•s 
se deixou inclinar ou afantsr das dire-
ctrizes que uma boa Justiça impõem e 
determina. Uns boleia diplossdtfes gen-
tilmente oferecida pelo meu querido 
amigo Dr. Vale Lima proporcionou-me 
ocasião de assistir lambem a eese meto 
solraissimo da sua posse e de o abraçar 
efusivamente, e fi-lo com dupla estfefa-
ção, pois envolvia tombem no mesmo 
amplexo esse caracter impolu[o, esse 
grande homem de bem, dama impreasie-
nante verticalidade mera)—o meu velho 
amigo Dr. Féliz Machado, nossaidsr 
dom corºeio paternal que dificilmente 
se aparelha. 

—Fala-se que a mossa Janta está no 
prsposito de levar a estrada de Enehe-
te até aos limites de Vilar do tMtoate, 
tomando i desta freguesia e encargo de 
a pôr em liga9ãa com a de Barca. 
lis— Viana. Apoiamos inteiramente a 
ideia— que foi sempre a inicial—e teli-
aìtamos todos es que a essa empresa 
ofereçam os ecoo serviços e eolaboraçio, 
pois escueado será encaraeer a impar-
tanois que a sua constituição virá ofe. 
recer ás povealbes que atreveesa. A@« 
sim, sim, já nos vamos compreendendo. 
Mas custou , Ceavem lembrar, contado, 
que o legar de Maroses tombem é de 
Vila Ceva e nio de Curvos. Entendido 7 
—Em Macieira, mas torra natal, en-

contra-se algo ineoasodado o aqv ° P.a 
José Francisco ]rios Novais que doraa-
te i6 anos pareqaiou cata treguesia. 

Sei como politiee não teve eºmpre a 
nosso apoio mem aplaszo—somo saeer• 
date e Piro@o desta terra jamais lhe re. 
gateamos a nomea admireçio e a nossa 
obediencia filial pela forma eztmp!ar 
como coube desempenhar-se da sua mis-
ate.Palavras morenas, atraentes, a todos 
atºndia o cativava—e fasia-o Bera «to-
ques do clarim, avena rufo• do tamëar.. 

Deaelaa.ee-lhe pronto restabeleci. 
mente. 

—Na Faculdade de Medicina do 
Porto fez mais uma cadeira o meu de-
dieado amigo bar. Joagalsi da Costa 
Alves, filho do grande propriotario bar. 
Jeageim B. Alves . Quis dar-me a boa-
ra dos seus cumprimentes aeompambado 
pelo seu aeadizeipalo Snr. José Fras• 
eisco Amaral—de Monção. DAs man-
cebos exiremamente mimpatieee, cenver-
eadoreo agradabilfseimos—oultns e sen. 
setoa qae me captivaram com prazer.G. 

.Frífforsí co 
Oa Estabelecimentos Aran-

tes adquiriram um grande 
Frigorifico onde tem sempre 
fresco : 
Fiambre, mortadéla, paio, 

salame, manteiga, carnes, 
peixe, vinhos, laranjadas, 

cervejas, ate. 

Carta de Adães, 29-6-53 
Hoje, ea& linda freguesia do concelho 

da Barcelos, esteve em festa, testa de 
seu Padroeiro S. Pedro, colos festejos 
eonataram de: Mlmea solene em honra 
de Santo Antonio e S. Pedro, de manhã 
e de tardo, Terço, Benção do Santissimo 
Sacramento e Sermãoque aluno agradou. 
As telealdades foram a expensas doa 
olhos da Sara D. Marcelina Rosa Lepes 
do Jardim, para autragar a alma desta 
saudosa senhora que foi sempre uma 
benemerita desta freguesia, que-moita 
falta fez soe pobres e é Igreja. 

Seus filho §, a Sar.a D. Ermellnda-Re-
drigues Lopes Simões Correia e os nos-
soa boas amigos Sare, Zacarias Rodri-
gues Lopes e 1!aulino Rodrigues Lopes, 
generosas paisºas que seguem bem as 
pisadas benemerentes de sua maudºsa 
Mãe, no fim da Missa, disttiboiram 
avultadas quantias pelos pobres. 

Ge§toe deites nobilitam geem os pra-
tica o a Familia Rodrigues Lepes sabe 
bem ser g@seroma quer para as obras da 
Igrejs , quer para e§ neceasitadoe. 
Bem hajam. 
--os Lavradores da fregueala estão 

satisfeito§ som a chuva que tem caldo, 
por que muito beneficia º lavoura. 
—Ao digno Director deste semanario, 

que é um bafrri§ta sincero, @aviamos os 
nossos reepeitavela cumprimentos. C. 

]Pá<> de ld, doce filmo, 
paateiaa, queijo, fiambre, 
azeitonas, ato., vendo a ffd.-
ding a preços mõdieoe. 

P.6 Dom! n905Pinheiro 
No dia 3 de Junho, fez 3 

anos que a morte, sem- pie-
dade nem contempl€tções, 
levou para o Alem a alma 
do que foi considerado e que. 
rido Sacerdote—Padre Do. 

mingos Rodrigues Neiva 
Duarte Pinheiro. 

Padre Domingos Pinhei-
ro, foi um bom Pastor, um 
bom caracter e um grande 
amigo dos pobres, por isso, 
o seu passamento, nunca 
esquece às pessoas gratás. 
Que a alma do saudoso 

amigo descanse em paz, são 
os nossos votos. 

PARALELOS 
E' um doce que a 

Pastelaria A R A N T E á 
fabrica e vende a 100 

PAt3itMENTO DE ASS1NATURAS 
Fizeram o lavor de mandar pa-

gar a esta redacção, mais 
os seguintes ateinanies : 

Até 30.6-1954, o Sar. Jtaé Aº-
tenlo Fernandes (L.); até 30.4-954, 
o sar. Antonio Guedes Pinto Cerisi-
ra ( que f•z o favor de mandar 40600, 
sendo 5600 para José Bravo); até 
2e-2-954, o Bar. Artur Copela de 
Carvalho e até 30r«1-954, o Bar. 
-Manuel Anioulo Fernanda:'. 

--Até 30-12—;953, os Snrs. 
Antonio da Costa Carvalho, João Al-
ves Correia, Viuva do saudoso Car-
los Eduardo Machado Nos de Arau-
jo Falgueiras 0ayo, Manuel Alv€s 
Teixeira, Tom&a Pereira Barroncas, 
Ms.nuel da Silva A.gotitiobo, Familia 
do saudoso Artur Joaqui4a de Car-
valho, Manual Pornanres Igreja, D. 
Maria 8urçaives Chaves Durtes, F&- 
miiia do saudoso Augusto dos São-
tos 1gieja, Domingos Rodrigues Pi. 
nheiro? Aveliao Rodrigues da Silva, 
Profes.6ra D. Antoeia de Sousa Nel-
v&, Pendente da Casa do Povo de 
1,1j61-Aºtonia José da Silva, Antonio 
M randa de Andrade, Preildente da 
Casa do Povo de Arcozelo; José Ro-
drigues Magalhies Piabeiro, Aeto-
nio José de Sousa Costa, Antonio 
Alberto Milrasda Anates, Paulino 
Joaquim Rodrigues , (que fez o favor 
de pagar corri 40600), Famili& do 
saudoso Guilherme Dutris Pinheiro, 
Joaquim da Faria Peixoto, Antonio 
Cardoso o Silva, José Pereira da Sil-
va Cerr&ia, D. Maria Faria, Fraacis-
co José Senra (qne fez o favor de 
pegar som 40600), Adeliue Peteira 
da Quinta, D. Alleo de Almelda Ve-
loso, D. Trone de Lima Garrido, D. 
Maria do Livramento Dias leiva, 
Aarão Pinto de Azevado, José Bar. 
bosa Ferreira Dias e Porfirio da Graça 
Machado. 
—Até 90.9.1953, o Sor. Bduar. 

do Correia Vilas Boas. 
—Até 80-6.1953, os Sºro.Afatt-

njo Alves Naco, José. Guiibirme lrer« 
nandes Piºbtsire, José Latmela, João 
de Sonsa e Silve, Aetonio Moreira, 
Sérgio Lopes dos Santos, Viuva do 
saudoso Capillo Ido Sant'Ana Pe-
reira Vez, José Longrl4a, Americo 
Martins do Azevedo, Filipe dos $& a-
tos Ferreira Vale, Simplicio Lindolt 
de Sousa o José Serra Brito Limpo 
Santos s até 30-41953, o Sar. 
Bogenheiro Valdemar Coelho. 

--Até 30.12.1952, o Bar. José 
da Graça Ribeiro Novo e, até 
30-12.1951, o Sar. Antonio Gomos 
de Flgueiredo. 

DO BRA@IL 
Até i0-11-1953, os Sors. Manuel 

Redrigues Noiva Duario Pinheiro e 
José Piabeiro Alvelos≤. 

A todos estes bons amigos, 
um muito obrigado. 

Dr. Guilherme Pitmentel 
1381® nesso lluatrs colaborador o 

bota amigo, segunda-feira, dia 29 
de Junho, teve a sua festa ºataliola, 
completando 38 anos. 

Ao distinto Professor do L;ceu de 
Coimbra, enviamos afectuosa8 fali. 
citações. 

Um Presente 
de Sonhos da Pastelaria 
AMANTES é um 
presente distinto. - 

Pedido de casamento 
Para o nosso prezado amigo e eoo-

aiderado Empregado Comercial, Snr. 
Firmino Gomes da Silva, foi pedida em 
casamento a Bar.' D. )!Caria da Pa  
Lopes Fernandes, simpatica e geatll 
filha da Ser .* D. Maria Tereza Lopes 
a do Bar. Leferiao Fernandes, proprie-
terios. O enlaea realiza-se brevemente. 

Notïolas de Fragoso 
Os elementos da Juventadº masculi-

na Catolica levando na sua companhia 
o Rev.a Pároco e oatras companheiros 
realizaram ontem a seu passeis anual 
ao alto Minho, o gaal teve per & tapa 
central a cidade de Tal onde os ezout. 
mionistae foram brm recebidos e vimita-
rem a Catedral. Traazporton-oo o axes. 
lente aoto.earro dos Irmãos Cunhas da 
Viana de Caetelo. Regressaram certa 
das 34 horas, todos visivelmente eatis. 
faltes. 
—A Sara D. Helena Campos Car-

neiro, activa a inteligente Professora 
sfieial cesta freguesia foi no ■!timo do-
mingo som eis suas alunas em pasesio 
recreativo até é praia de S. Bartolemeu 
do !Liar, Boa lembrança . Forque não 
fazem o mesmo os ostros Sare. Profes-
sores Y 
—Com distíno a S. Toreato, partem 

na maahi do dia 5 em trai aata-Barres 
várias pessoas desta freguesia que ali 
vão em romagem ao milagroso santinha. 
0 regresso terá lugar ao tarde do dia 6. 

—Premsvida pelos Sara. Joaquim 
Gomos e Carlos Martins Ferreira, efeo-
tua•ee no dia Sz de Setembro uma ez-
eur@lo a Lisboa com eeeala pelo Santuá. 
rio de Fátima onde os excursionistas 
assistirão És cerimonias que ali os reali. 
zam a por diverase localidades. C. 

VINHOS tinto e brando 
da região, o que ha de mais 
genuíno, vendem-se, a pre-
ços modícos, na iS A d i a, 
enfrente ao Jardim Publico. 

0 Jornal de Cabeoeiras 
Com o n.o 1718 entrou ao 34.- ano 

de existeneia aquele nosso prezado cole-
ga de Cabeceiras de Basto, do qual é 
Director o nocro amigo e inteligente jor. 
nalitta, Sor. José Sairete. Parabéns. 

Miaaa por alma de 
". M anuel II 

Quinta-feira , dia 3, nã Igreja Matriz, 
desta cidade, foi rezada uma Missa por 
alma do saudoso Rei D. Manuel l I 

Romaria, a leira de 
S. 1131it : LN TO 

No prozima quinta-feira, dia li, na 
progressiva freguesia de S. Bento da 
Varzea, do nosso concelho, realizam-se 
as importantes e tradicionais Romaria 
a Feira de S. Bento. 

11•eata do anos 
No dia 20 de Junho, completou 

8 anos de Idade a gentil menina--
Maria de Fátima Ferres Pimeºtel, 
extremosa filha da Sara D. Maria 
da Assuaçìo Ferros Pimastel e do 
nosso amigo, Sar. Dr. Guilherme de 
Figuairedo Plmeetel. Peirabeos. 

IWarmacia de msorviço 
Amanhã, eseontra-se de serviço a 

Farmacia ~ mila. - 

Telmo Carvalho 
Felicitamos o nosso prezado amigo e 

assinante, Snr. Teimo 5lefra de Carva. 
lho, considerado Negociante, pela paisa-
gem do teu aniversário natalino. - 

17ende-se 
Moagem movida a motor 

a Gaeoil, completa, a " em 
muito perfeito estado de con-
esrvaçao. 
Pode ver-se a funcionar. 

Informa a Fabrica de Papel, 
em Medros— Bareelinhoa. 

DESPORTO  
Em Viatodom 

Nos diferentes sectores da 
sua afidalgada vida sempre nos 
recordamos de ver a freguesia 
de Viatodos na vanguarda do 
progresso, graças á acção alta-
mente bairrista e dinãmica du-
mas tantas gerações de seus fi-
lhos, representadas sucessiva-
mente por figuras de relevado 
valor social. 

Destaca-se presentemente o 
Snr. Dr. Ilidio Nunes de Olivei-
ra, pessoa que Barcelos inteira 
conhece, admira e estima, e que 
á sua terra está dedicando o me-
lhor do seu esforço, dotando.a 
agora com um belo campo de fu-
tebol, cuja inauguração se reali-
zou no passado domingo e a que 
não faltou o brilho, o entusias-
mo e a perfeita prática de fu-
tebol.Nao interessa os resultados 
que ali realizaram os competi-
dores; o que interessa, sim, é 
esta certeza de ficar Viatodos 
com um esplendido recinto de 
jogos onde a sua mocidade po-
derá formar-se livremente à ba. 
se dá educação física, ao tempo 
que o seu povo pode entreter 
algumas horas dos seus folga-
dos domingos. 
Não só está de parabens Via-

todos, mas especialmente o Snr. 
Dr. Ilidio Nunes de Oliveira por 
esse gesto simpatico à favor do 
Desporto Nacional. 

E, assim, foi Viatodos mais 
uma freguesia do nosso conce-
lho que respondeu ao serviço 
do Desporto: Presente 1 
No final do desafio, em Casa 

do nosso amigo Snr. José Bar-
bosa Lemos, muito digno -Re-
gedor, foi servido um delicioso 
«Viatodos de Honra», que deu 
ensejo á troca de amistosos 
brindes entre os Snrs. Coronel 
Graciliano Marques, Dr. Ilidio 
de Oliveira, Tenente Henrique 
Santos e P.e Garcia de Oliveira. 

O Sporting emAveiro 
Com o excelente Triunfo alcançado em 

Aveiro paio « Bportins de Bragas nobre 
o «Torreeeaes, ficou assegurada a coa-
tienação desse bravo grupo minhota na 
I Divisão Nacional e, o 811 Vlmente,aa II. 
—A talauga de &polo ao «gportinge 

era constituida por mais de 4.000 dos. 
portlitas do Norte. 
—Quando os briosos jogadores che-

garam a Braga, na madrugada de quer. 
-feira, ferem recebidos galhardamente. 
Foi a maior a a mais Importante aaanlfes. 
Cação de regosijo que se tem ofeatnado 
em Braga. De Barcelos foram a Draga 
e a Aveiro eeoteeae de desportistas. 

Parabans nos Desportistas do Minho. 

Columbofilia 
Como fecho da campanha do presente 

aao, a sociedade Columboflla Bareelense 
realiza no prozima tébado uma reunião 
de eantrateraização a qual vai servir pa-
ra a entrega dos premios aos eoncorr@n-
les meus associados e, entre aqueles, se 
contam algumas valiosas taças que b&&-
taete emtimul&rão os desportistas na prá-
tica de iam util quanto interessante 
modalidade. 

Por certo aquela reunlãsa, do qual 
consta um jantar, cuja interleão á livre, 
vai dar ensejo i troca de novas Ideias 
para bom da Columbofilia, razão porque 
louvamos a iniciativa da Direcção da« 
quela colectividade, ao tempo que acon-
selhamos todos os seus praticantes e 
simpatizantes a comparecem a esta coa. 
fraternização. 

(mil Vicente 
Boje, continua a Atitembleia Geral do 

do nosso mais popular Clube, Interrom-
pida no sábado passade,para a elefçàe de 
novos eorpos gerentes, 

Cromos que para o º811 Vicestee irão 
pesaoas de toda a reepeitabitidado, a•itm 
de que o Clube poema contiaaar a mar-
cha gloriosa qne tem vindo a trilhar, não 
tb para bem do Desporto como para 
prestigio de Barcelos. -bola 

8oXMoÁS 
V ■ursa especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

vws•mot•aitv•+t••rria•t•tr•iv•ttra•nwio+vt•tr•v•ia•t,Atrwtrvivrrw• 

PINTO DE MAGALHAES L. DA 
BANQUEIROS 

Depósitos li Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques o 

f Tresferéncias til o País e Bstrangeiror Aberturas de 

Créditos o de todas as operações Bancárias. 

CORRESPONDENTE PRIVATIVO: 

• GANDIDO DIAS, LIMITADA • 
Cama d• Cãmbios 

Ifanos ,20134&— 53, R. de Sã da fiandeira 
TE L. 30135-2's PORTO 33, R. d41 Sampaio 

Estado 230 
gramas DIDIAS (Bruno) 

MA•9i1/IrasAA•M•/t1•lA/IA/Ntt.AAA D AiAA./IM VUà.AAssdiAs/IIVi/1i•/t VIA/tA/1 



ip areetense 

EM BARCELINHOS 
Na Rua Miguei Miranda, 

aluga-se uma esplendida lo-
ja, servindo para qualquer 
ramo de negocio. 
Tambem temi um aposento 

e quarto de banho. 
Informa Casa Artur, no 

Largo de Nossa Senhora da 
Ponte. 

iReparaç®es 
De motores electrico* e dí-

namos, por técnico especia-
lizado. i 

RUA ELIAS GARCIA, 8 

Telefone 8505— BARCELOS 

regueira 
A u g u s t o Fernandes da 

Cruz, desta cidade, vende a 
parte que lha pertence na 
eTelheira da Agrelas 

Anseio com 94 linhas, publicado em 

•O BARCELENaE. de 4-7-1983 

TRIBUNAL JUDICIAL DE 
BARCELOS 
(Secretaria) 

Arre mata' 93o 
1.8 praga 

2.1 publicagão 

No dia 16 de Julho, pró-
ximo, pelas 14 heras, há-do 
preceder-se á arrematação 
em hasta pública, à porta 
do Tribunal Judicial desta 
comarca,_ nos bons a seguir 
mencionados, pertencentes 
aos executados, LAIdREN-
TINO MIRANDA DO VALA 
LIMA e malhar JOANA 
GONÇALVES GOMES DA 
COSTA, pro riaiàrios, da 
freguesia de ;erslhal, desta 
mesma comarca, s penho-
rados nos autos de execu-
ção sumária que Joaquim 
Bernardino Alvse, casado, 
proprietário, da freguesia de 
Vila Cova, desta comarca, 
moveu contra os executados 
acima referidos cujos bons 
serAo entregues pelo maior 
lanço oferecido acima do ~ 
lar matricial também adiante 
indicados. 

BENS a ARREMATAR :-
N: 1 

UM ENGENHO com um 
pavimento e com os demais 
pertenças e agudo, canal s 
logradouro, no lugar de 
Mouriz, freguesia de Pare-
lhal, desta comarca, des-
crito na Conservatória do 
Registo Predial s8b o nu-
mero setenta e n a t e mil 
canto e setenta no livro B 
-bento e noventa e cinco 
s inscrito na matriz urbana 
aób o artigo oitenta e selo. 
Vai á praça pelo valór 

matricial de este mil duzen-
tos e setenta e dois escudos. 

2.272$00. 
N.• 2 

LEIRA de mato e pinhei-
ros, no mesmo lugar e fre-
gueeia, descrito na Conser-
vatória do Registo Predial 
no livro B duzentos ,e de-
assaste, s8b o número oiten-
ta e sais mil e sessenta e um 
e inscrito na matriz rustioa 
aób o artigo dois mil e no-
venta e oito. 
Vai á praça pelo seu va-

lór matricial de seiscentos e 
setenta e nove e escudos e 
e lucoenta centavos. 679$50. 

N: 8' 
BOUÇA de mato e Pinhei-

ros, no lugar da Portela, 
freguesia da Pousa, desta 
comarca, descrito na Con-
servatória do Registo. Pre-
dial no livro B--duzentos e 
vinte o três tsób o numero 
olteata e oito mil e trezentos 
noventa e inscrito na matriz 
rústica sóbre metade do 
artigo quatrocentos e ein-
coenta e seis. 
Vai a praça pelo seu ♦a. 

lar matricial de três mil 
cento e noventa e .um @ºcu-
dos e dez centavos. 

3.191$10 
Barcelos, 11 de junho de 

1953. 
0 Chefe da terceira Secgi<o 

✓»lis cotar,- Persirs Mendes 
Lgranjoiro 

•@rinque[. 
0 Juiz,de Direito, 

Plagio Pisastei 

Aos Snrs. 

L A V R A D O R E S 
Quereis obter boas produções ? 

Regai com grupos 

lido comprem sem consultar os nossos preços 

REPRESENTANTE EM BARCELOS: 

ÁWauuet Pereira da Quinta 

Av.e Dr- Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

Faça V .nX.4 uma, visita f es novata instalações 
dente, cafsa, onde encontrtar& grande sortido 
de C7AL.,ÇJAlUO tino, por preços modicoe. 

Ente flagelo das culturas ® das habitações ME 

combate-se radicalmente com 

We1911 Z3 02. •ltdordaue s 
Tratando os troncos das arvores, videiras, etc. 
com uma calda deste produto ficam Estas ¡g 
defendidas da formiga cerca de 3 meses. f 

0 Geigy 73 o 1. Chiorõane não afugenta, 
,• n Ar,4 '10 voammAs. 0 

A' venda no Comércio e nos Grémios da Lavoura. 

Dirigir pedidos a 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 

.Rua Infante D. Henriiqgmue--34-36—Telf. 8312 

,U1NMIERo ao JaRo óa LÁUE 
Desejam dinheiro, sob hipoteca, ao juro da lei ? 
Venham á esta redacção, que informa quém o dá. 

Compauhia de seguros 
eoN FirAí x  Áâ1 

?i Agéneia a Posto de Seguros em 

R• Barcelos — Ar., DR. OLIVEIRA SALAZAR — 55 

5 :E1 C•- U- 1-Z 0 W : VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA DAS PRINCIPAIS COMPANHIAS ' PORTUGUESAS 

GRUPOS EIECTRC-BO MRAS 
NICIONAIS E ESTRANGEIROS 

ELMA, L.da 
Rua Sá de Bandeira, 562-4 

Porto 

fliexanõre de Cúrdoua 
A"VO<3-A"Cl 

Largo D. António Barroso, 9 
Jalefonº s447 

BARCELOS 

Vantagens para todos 
Tendo necessidade de man. 

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouro ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca s a pre. 
ços vaute jusos, só um cami-
nho tam a seguir: visitar a 
~riva caria Nova» 
á Rua D. Antonio Barroso 
(enfrente A Confeitaria Sal-
vaçto.), nesta cidade. 

QUINTA DE MARECES 
EM BARCELINHOS 

.Arrenda-se 
Quem a pretender, queira 

falar na mesma, com o ceu 
proprietário, Sár. Joaquim 
Antonio José Pereira. 

BOM EMPREGO. DE 
CAPITAL 

Por motivo de retirada do 
seu proprietário para o es-
trangeiro, passa-se em boas 
còndiçõea e no melhor centro 
da freguesia de Carapeços, 
a antiga e acreditada « CASA 
COUTINIIOs, com Mercea-
ria. Vinhos e Fazendas. 
O mesmo, vende, também 

no referido lugar, uma linda 
propriedade tendo magnifica 
cana de habitação, ramadas, 
arvores de fruto, terreno .de 
lavradio, agua, etc. 
Quem pretender, queira fa-

lar rio mesmo estabelecimen-
to,no Sr.Alexandrino Pereira 

Q c-£,vTA 
Dá-se de arrendamento 

uma Quinta, na freguesia 
de S. Romão de Fonte,Co. 
berta, do concelho de Bar 
celos, com uma area de 
terreno de cultivo de 50 
mil m e t r o s quadrados, 
aproximadamente. 
Tem água de lima e re-

ga, com abundancia; ma-
tos com abundancia para 
a sua adubaçao, assim 
como umas modelares ins-
talações agricolas. 
Quem desejar ver e tra-

tar,queira dirigir-se d a So-
ciedade Agricola--Quine 
ta de S. Miguel, Ld.B--
Carreira—BARCELOS. 

ÁE#n Pão 
Na Rua das Pedreiras, alu. 

ga-se uma casa torre com 
bons comedes, tendo quintal, 
com vinha e arvores de fruto, 
Tem boas lojas proprias para 
estabelecimentos de calçado, 
ou outro ramo de negócio. 
Aluguer barato. 
Quem pretender, dirija-se 

A Fabrica de Papel, em Me-
droe— Barcelinhos. 

Reparações de raõios 
Dá todas as marcas, por 

Tecnieo, com 25 anos de pra-
tica. Rua Elias Garcia, 8. 
Telefono 8505—Barcelos. 

14 coutos 
Sob 1.° hipoteca, dá-@e a 

juro esta quantia. 
Informa a redecçAo. 

tsBN"I 4> " "4 8 

AUTOMOBILISTAS 
e 

CAMIONISTAS 
Não deitem fóra as bate-

rias dos voggo3 cerrou. 

Reconstrução, repareção e 
cargas de baterias, por técni-
co eupecinlizado e com longa 
pratica. 

Rua Elias Garola, _ 3 
TELEFONE 8505—Barcelos 

Quinta 
Vende-se uma, proaimo 

de Barcelos, pela quantia de 
250 contos. Garante-se juro 
de 8,10. 
Informa esta redacção. 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para e:.tab4-

leeimento na Av. Dr. Olivei-
ra Salazar. 
Para vér e tratar 
Farmácia Pachece—Largo 

da Calçado. 

Em Abade do N eiva 
Aluga-se caca, em sitio 

saudável, Informa eets± re-
dacção. 

Quereis merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ide á I Adia, que vos for-
nece bifes e pzégoa, que são 
muito apetitosos, e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

CAMILO PIAMOS 
Cirargião-dentista e Farmacactico 

Doenças da booa a dcs dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consultoria—L. da Porta Nova, a.o ái 
Telefona 8.321 — RA•i0EL0$ 

SERVIÇO DA 
REPUBLICA 

MINISTMO DA 
ECONOMIA 

Direcção óeral dos 
Serviços Aecuarìos 
Intendencia de Pe-
cuária de Braga 
.&7DITA.L 

João Beleza de Almei-
da Ferraz, Inten-
dente de Pecuària 
de Braga: 

Faz saber, nos termos do 
art.° 96 .° do Decrete— Lei s).° 
27.207, de 11 de Novembro 
de 1936, que a firma cSO-
CIEDADE COMERCIAL CA-
SA DO CAFÉ, Ld.', Rua D. 
Antonio Barroso, n.• 61-63, 
da freguesia de Santa Maria 
Maior, do concelho de Bar-
celos, pretende licença para 
instalar roo local acima indi-
cado, um Depó sito de peita 
preparado (bacalhau). 
E como o r-cfdrido ettabe-

leeimento se acha compreen. 
dido na classe 2.e da tabela 
n! 2 anexa ao Regulamento 
da e íodustrias insalubres, 
incómodas, perigosas ou to-
xicas, aprovado pelo Decre-
to n.° 8 364, de 25 de Agosto 
de 1922, com o laeonveuieu-
te de «CHEIRO», são por 
isso e em conformidade com 
as disposições do mesmo 
Decreto, convidadas todas 
as pessoas intercesadas a 
opresentar por escrito, na 
séria da Ietendéccia de Pe-
cuária de Braga, na Rua 
Candido dos Reis, 0.° t25 
da mesma cidade, as recla-
mações que julgarem dever 
fazer contra a concessão da 
licença requºriria, no prazo 
de trinta dias contados da 
data da publicação deste 
Edital, podendo na mesma 
Repartição ser examinados 
os documontos juntos ao 
processo. 
Braga e Secretaria da Ia-

tend8acia de Pecuária de 
Braga, em 25 de junho de 
1953. 

d ?nfendênfe de pecuária 

(a) João Beleza de Al-
meida Ferraz 


